
 
 
 
 

 

 

 

FACULDADE ENSIN.E  

DIEGO ALVES DE OLIVEIRA 
IVAN VANNY DILLY  

 
 
 
 
 
 
 
 
 

DETECÇÃO DE TALENTOS NO HANDEBOL: 

AVALIAÇÃO DE FATORES ESSENCIAIS PARA 

O DESENVOLVIMENTO DE ATLETAS 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

Juiz de Fora 

2024 



 
 
 
 

 

 

DIEGO ALVES DE OLIVEIRA 
IVAN VANNY DILLY 

 
 
 
 
 
 

DETECÇÃO DE TALENTOS NO HANDEBOL: 
AVALIAÇÃO DE FATORES ESSENCIAIS PARA 

O DESENVOLVIMENTO DE ATLETAS 

 
 
 

Trabalho de Conclusão de Curso 

apresentado à Faculdade Ensin.e, 

como requisito parcial para a 

conclusão do Curso de Graduação 

em Educação Física. 

Orientador: Dr. Carlos Gabriel de 
Lade 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Juiz de Fora  

2024



 
 
 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dedicamos este trabalho com muito 

amor a todas as pessoas que fazem 

parte da nossa vida.



 
 
 
 

 

 

AGRADECIMENTOS 
 
 

 
Eu Diego Alves de Oliveira   agradeço em primeiro lugar a Deus por me abençoar e 

dar a oportunidade de recomeçar todos os dias. 

A minha amada esposa Tainara por ter caminhado ao meu lado todo esse tempo 

sendo sempre paciente, atensiosa, amorosa e companheira. 

Também agradeço ao meu irmão Thiago por estar sempre comigo nos momentos 

mais difíceis se doando ao máximo para que eu pudesse concluir essa etapa da minha 

vida.  

Agradeço a minha mãe e aos meus irmãos pois eles fazem parte dessa história  

A minha sogra Rita e meu sogro Afonso por estarem sempre do meu lado, ajudando 

e motivando. 

Ao Sr. Ivan Dilly que foi peça fundamental para a minha caminhada  

Ao nosso orientador Gabriel Lade sempre paciente e solicito a nos ajudar a 

desenvolver esse trabalho. 

Ao meu Amigo e sócio Abrahão por me ajudar em diversas oportunidades.  

 

Eu Ivan Vanny Dilly agradeço a Deus pela minha vida, e por me ajudar a ultrapassar 

todos os obstáculos encontrados ao longo do curso. 

As minhas filhas que me incentivaram nos momentos difíceis e compreenderam a 

minha ausência enquanto eu me dedicava á realização deste trabalho  

Ao nosso orientador Gabriel Lade pelas correções e ensinamentos que me permitiram 

apresentar um melhor desempenho no meu processo de formação profissional.



 
 
 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 
 
 

 
 
 

“Sonhos determinam o que você 

quer. Ações determinam o que 

você conquista.” 

Aldo Novak



 
 

 

SUMÁRIO 
 

 

 
 
1. Introdução ..............................................................................................................07 

2. Metodologia ...........................................................................................................08 

   2.1 Revisão Bibliográfica ........................................................................................08 

   2.2 Seleção e Análise das Fontes ..........................................................................08 

   2.3 Limitações da Metodologia ...............................................................................09 

   2.4 Ética na Pesquisa .............................................................................................09 

3. Revisão da Literatura ............................................................................................10 

   3.1 Conceito de Handebol ......................................................................................10 

   3.2 Conceito de Talento .........................................................................................11 

   3.3 Talento Esportivo ..............................................................................................12 

   3.4 Características de Talentos no Handebol ........................................................13 

      3.4.1 Antropometria no Handebol .......................................................................14 

      3.4.2 Capacidades Fisiológicas no Handebol .....................................................15 

      3.4.3 Padrões Motores no Handebol ...................................................................17 

3.4.4 Estratégias Visuais .....................................................................................17 

3.4.5 Inteligência Tática e Leitura do Jogo...........................................................17 

3.4.6 Capacidades e Habilidades Psicológicas...................................................18 

4. Resultados e Discussão ........................................................................................18 

5. Considerações Finais ............................................................................................19 

Referências ...............................................................................................................20 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 
 

 

 

RESUMO 

 

Este Trabalho de Conclusão de Curso aborda a detecção de talentos no handebol, 

destacando a importância desse processo para o desenvolvimento do esporte. 

Optamos por uma revisão bibliográfica como metodologia, analisando fontes 

relevantes e atuais que discutem os métodos de identificação de jovens promissores 

no handebol. A seleção das fontes foi criteriosa, priorizando artigos científicos, livros 

e teses publicados nos últimos dez anos. A análise dessas fontes revelou diversas 

abordagens e ferramentas utilizadas na detecção de talentos, bem como suas 

respectivas vantagens e limitações. Concluímos que, apesar de existirem diferentes 

métodos, a combinação de avaliações físicas, técnicas e psicológicas tende a ser mais 

eficaz. Além disso, identificamos a necessidade de mais estudos empíricos que 

validem essas abordagens em diferentes contextos. Esperamos que este trabalho 

contribua para um melhor entendimento do processo de detecção de talentos no 

handebol e ofereça insights valiosos para treinadores e gestores esportivos. 

 
Palavras-chave: Detecção de talentos. Handebol. Avaliação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 
 

 

 

ABSTRACT 

 

This Undergraduate Thesis focuses on talent detection in handball, emphasizing the 

importance of this process for the sport's development. We chose a literature review 

as our methodology, analyzing relevant and recent sources discussing methods of 

identifying promising young athletes in handball. The selection of sources was 

meticulous, prioritizing scientific articles, books, and theses published in the last ten 

years. Our analysis revealed various approaches and tools used in talent detection, 

along with their respective advantages and limitations. We concluded that, despite the 

different methods, a combination of physical, technical, and psychological 

assessments tends to be more effective. Furthermore, we identified the need for more 

empirical studies to validate these approaches in different contexts. We hope this work 

contributes to a better understanding of the talent detection process in handball and 

provides valuable insights for coaches and sports managers. 

 

Keywords: Talent detection. Handball. Assessment. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
 
 
 

 

 

1. INTRODUÇÃO  

 

O handebol é um dos esportes coletivos mais empolgantes e desafiadores, 

reconhecido por sua dinâmica intensa e pela variedade de habilidades exigidas dos 

jogadores. Em um cenário onde a competição é cada vez mais acirrada, identificar e 

desenvolver talentos é fundamental para o sucesso de atletas e equipes (GRECO, 

2012). 

Este trabalho tem como objetivo geral identificar os fatores que são avaliados 

na detecção de talentos no handebol. Para isso, traçamos quatro objetivos 

específicos: conceituar o handebol, conceituar talento esportivo, identificar as 

principais características de um possível talento e analisar a eficácia dos fatores 

apresentados. 

Vamos explorar o que define o handebol, suas regras e particularidades como 

esporte coletivo. Depois, discutiremos o conceito de talento no contexto esportivo, 

destacando as características que fazem um atleta se destacar. A partir disso, 

identificaremos as principais características físicas, técnicas, táticas e psicológicas 

que indicam um talento no handebol, e analisaremos a eficácia dos métodos de 

avaliação utilizados para essa identificação. 

Este estudo pretende oferecer uma visão clara e detalhada sobre os 

processos de detecção de talentos no handebol, proporcionando informações valiosas 

para treinadores, gestores esportivos e outros profissionais da área. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 
 

 

 

2.  METODOLOGIA 

 

Para analisar a detecção de talentos no handebol, optamos por uma revisão 

bibliográfica. Essa abordagem é fundamental para reunir e analisar informações já 

publicadas sobre o tema, oferecendo uma base teórica sólida. 

 

2.1. Revisão Bibliográfica 

 

A revisão bibliográfica envolve a coleta e análise de artigos científicos, livros, 

teses e outras fontes relevantes que discutem a detecção de talentos no handebol. 

Isso nos ajuda a entender melhor as teorias e práticas existentes e a avaliar a eficácia 

dos métodos utilizados. 

 

2.2. Seleção e Análise das Fontes 

 

Para selecionar as fontes, consideramos a relevância dos materiais, 

priorizando aqueles que abordam diretamente a detecção de talentos no esporte, com 

foco no handebol. Também demos preferência a estudos e publicações dos últimos 

dez anos para garantir informações atualizadas, optando por fontes reconhecidas na 

área de educação física e esporte, como artigos revisados por pares, livros de autores 

renomados e teses de doutorado. 

Os procedimentos de análise incluíram um levantamento bibliográfico em 

bases de dados utilizando palavras-chave relacionadas ao tema. Fizemos uma 

triagem inicial das fontes coletadas e depois uma leitura mais detalhada para confirmar 

sua relevância. As informações foram organizadas em categorias que correspondem 

aos objetivos do trabalho, e a análise das teorias, métodos e resultados apresentados 

nas fontes selecionadas permitiu comparar diferentes abordagens. Por fim, 

sintetizamos as informações destacando os principais pontos sobre a detecção de 

talentos no handebol e a eficácia dos métodos avaliados. 

 

 

 

 

 



 
 
 
 

 

 

2.3. Limitações da Metodologia 

 

Apesar de oferecer uma visão abrangente, a revisão bibliográfica tem algumas 

limitações. A disponibilidade de fontes pode ser um desafio, especialmente para 

publicações mais antigas ou não digitalizadas. Além disso, o viés de publicação, onde 

estudos com resultados positivos são mais frequentemente publicados, pode afetar a 

visão geral sobre a eficácia dos métodos. A generalização dos resultados também 

pode ser limitada, já que a revisão compila estudos de diferentes contextos, o que 

pode restringir a aplicação dos resultados a contextos específicos. 

 

2.4. Ética na Pesquisa 

 

A revisão bibliográfica seguiu padrões éticos rigorosos, respeitando direitos 

autorais e citando corretamente todas as fontes utilizadas. Buscamos garantir 

imparcialidade na seleção e análise das informações, proporcionando uma visão 

objetiva e fundamentada sobre o tema. 

Com essa metodologia, esperamos obter uma compreensão aprofundada dos 

fatores avaliados na detecção de talentos no handebol e a eficácia dos métodos 

utilizados, oferecendo insights valiosos para treinadores, gestores esportivos e outros 

profissionais da área. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 
 

 

 

3. REVISÃO DA LITERATURA  

 

Neste capítulo, foi realizada uma revisão abrangente da literatura pertinente 

ao tema, dividida em subtópicos que trazem diferentes aspectos relacionados ao 

handebol e ao talento esportivo. Inicialmente, será apresentado o conceito de 

handebol, abrangendo sua história, características principais e importância 

educacional. Em seguida, foram discutidos os conceitos de talento e talento esportivo, 

incluindo definições, teorias e abordagens de detecção de talentos no contexto 

esportivo. Posteriormente, foram detalhadas as características específicas de talentos 

no handebol, abordando aspectos como antropometria, capacidades físicas, padrões 

motores, estratégias visuais, inteligência tática e habilidades psicológicas. Essa 

revisão proporciona uma base teórica sólida para a compreensão das análises 

posteriores sobre o desenvolvimento de talentos no handebol. 

 

3.1 CONCEITO DE HANDEBOL 

 

O handebol é um desporto coletivo que envolve duas equipes, cada uma com 

sete jogadores, sendo um goleiro e seis jogadores de linha, com o objetivo de romper 

a defesa adversária e fazer gols. A equipe que terminar o tempo regulamentar com 

mais gols vence a partida. O tempo de cada jogo depende da categoria e do 

regulamento do campeonato. Normalmente, nas categorias acima de 16 anos, são 

dois tempos de 30 minutos com um intervalo de 10 minutos. No grupo de idade entre 

12-16 anos, são dois tempos de 20 minutos com o mesmo intervalo, e no grupo de 

idade entre 8-12 anos, são dois tempos de 15 minutos com um intervalo de 10 

minutos. 

O handebol é praticado em uma quadra com medidas oficiais de 40x20 

metros. Nas duas extremidades há os gols, que são o objetivo de cada equipe. A 

quadra possui marcações específicas como a linha tracejada, a linha dos seis metros 

(área do goleiro), o círculo central, a linha dos quatro metros e as áreas de 

substituição. 

Esse desporto se caracteriza pela grande quantidade de contatos físicos entre 

os jogadores. Para que isso aconteça, existem diversas técnicas e táticas 

desenvolvidas por estudiosos da modalidade. A contagem dos gols é similar à do 

futsal, cada gol vale um ponto, e no fim da partida, a equipe que marcar mais gols é a 



 
 
 
 

 

 

vencedora. 

O handebol moderno foi praticado pela primeira vez na Dinamarca, em 1897. 

Sua ascensão iniciou-se na década de 1910, com o surgimento do Handebol a 11, 

impulsionado pelos parlamentares da Dinamarca, Alemanha e Suécia. Este Handebol 

a 11 foi criado por alguns professores de Educação Física alemães. O professor 

alemão Karl Schelenz lançou o Handebol na Europa e apresentou melhorias nas 

regras do jogo. Nos Jogos Olímpicos de Amsterdã, em 1928, foi criada a Federação 

Internacional de Handebol Amador (IAHF). Em 1946, foi criada a Federação 

Internacional de Handebol (IHF). Com o passar do tempo, foi criado o Handebol de 

quadra, com 7 jogadores. O primeiro campeonato mundial aconteceu em 1957 na 

Iugoslávia (Hubener & Reis, 2005, p.281). 

O handebol é um esporte coletivo que permite desenvolver nos praticantes 

qualidades físicas, psíquicas, sociais e morais (Tenroller, 2004). O jogo de handebol 

é caracterizado pelo confronto de duas equipes, formadas por seis jogadores de linha 

e um goleiro, marcado por intenso contato físico entre os jogadores. Para uma efetiva 

participação num jogo de handebol, é necessário o desenvolvimento de várias 

qualidades físicas relacionadas tanto à movimentação fundamental quanto ao contato 

corporal existente entre os jogadores (Martini, 1980). 

Segundo Greco (2012), o handebol é uma ótima escolha de esporte para ser 

aplicado nas aulas de educação física, pois reúne atividades motoras simples e 

possibilita a interação social entre os praticantes. É comum ouvir de professores de 

Educação Física que o handebol é o esporte coletivo mais fácil de ensinar e de 

aprender, por reunir movimentos básicos como corrida, salto e arremesso. Sua 

simplicidade permite que o iniciante domine em pouco tempo a dinâmica funcional do 

jogo, constituindo-se em um meio acessível para a educação do movimento, da 

percepção e da relação entre os indivíduos (Shigunov & Pereira, 1993). 

 

3.2 CONCEITO DE TALENTO 

 

Talento é uma habilidade ou aptidão natural que uma pessoa possui para 

realizar uma determinada atividade com destreza e eficiência. Esse conceito abrange 

desde habilidades artísticas e esportivas até capacidades intelectuais e técnicas, 

sendo frequentemente associado a um desempenho excepcional em determinada 

área. 



 
 
 
 

 

 

Segundo Chiavenato (2005), talento pode ser entendido como a capacidade 

individual de realizar algo com competência, destacando-se pela criatividade, 

inovação e resultados acima da média. Talento envolve não apenas a aptidão inata, 

mas também o desenvolvimento e aprimoramento de habilidades através de 

treinamento e prática. 

Na linguagem popular, denomina-se "talento" o indivíduo que possui uma 

aptidão específica acima da média em determinado campo de ação ou aspecto 

considerado, a qual é possível ser treinada e desenvolvida (Carl, 1988; Hahn citado 

por Beyer, 1987; Schülcr Dudcn, 1987; Weineck, 1990). Por exemplo, é dito que um 

sujeito "é um talento em matemática" ou "é um talento artístico do cinema" ou "é um 

talento esportivo". 

Considera-se que, em uma pessoa talentosa, as estruturas neurofisiológicas 

e anatômicas, assim como as capacidades motoras e psicológicas, estão presentes 

no nascimento e podem ser detectadas no processo de socialização ao qual a mesma 

for submetida (Hahn citado por Beyer, 1987). 

 

3.3 TALENTO ESPORTIVO 

 

No esporte, podemos distinguir três formas de talento: talento motor geral, 

talento esportivo e talento esportivo específico (Hahn citado por Beyer, 1987; Schüllcr 

Dudcn, 1987). O talento motor geral refere-se à capacidade de um indivíduo aprender 

e dominar movimentos de maneira rápida, precisa e diversificada. Esse talento permite 

que a pessoa desenvolva um repertório maior e mais diferenciado de movimentos. Já 

o talento esportivo é caracterizado pela prontidão e potencial acima da média que um 

indivíduo possui para alcançar altos desempenhos em atividades esportivas. Por fim, 

talento esportivo específico se manifesta quando o indivíduo apresenta as condições 

físicas e psicológicas necessárias para se destacar em um esporte particular. 

De acordo com Carl (1988), "talento esportivo é a denominação dada a uma 

pessoa, na qual aceita-se, com base em seu comportamento/atitudes ou com 

fundamento em suas condições de comportamento herdadas e adquiridas, que possui 

uma aptidão especial, ou uma grande aptidão para o desempenho esportivo." 

Segundo o mesmo autor, o talento esportivo pode ser classificado de acordo com a 

categoria e nível de desempenho esportivo considerados. O talento esportivo geral 

refere-se aos aspectos da aptidão física de um indivíduo e à sua capacidade de 



 
 
 
 

 

 

aprendizagem motora, permitindo-lhe aprender, dominar e combinar rapidamente 

diversos tipos de movimentos corporais, sem ser específico para uma modalidade 

esportiva. Por outro lado, talento esportivo especial ou específico caracteriza-se pela 

capacidade e dom especiais que um indivíduo possui para determinadas situações de 

exigências esportivas ou tipos de esporte 

Quanto ao nível de desempenho, depende da população na qual o talento 

esportivo faz parte e em relação à situação de comprovação com a qual seu 

desempenho é avaliado e comparado. Por exemplo, um adolescente pode ser 

considerado talentoso em determinado esporte à nível de competição interna da 

escola, mas seu desempenho pode não ser suficientemente bom à nível de 

competição nacional. 

 

3.4 CARACTERÍSTICAS DE TALENTOS NO HANDEBOL 

 

Os aspectos de constituição corporal (biotipologia, somatotipologia, entre 

outros) e de aptidão física influenciam diretamente o desempenho esportivo nas 

diferentes modalidades. As características específicas em relação ao tipo de 

solicitações de cada modalidade, suas regras e especificidade dos contextos 

ambientais parecem determinar um padrão corporal mais adequado para que os 

atletas obtenham melhores rendimentos. 

Assim, a observação de padrões de referência específicos em função da 

modalidade esportiva representa um aspecto que pode auxiliar na formação das 

futuras gerações esportivas. Ao se identificar um perfil específico de características 

de constituição corporal e aptidão física de atletas de diferentes modalidades, os 

técnicos esportivos teriam um banco de dados para auxiliar em sua prática 

profissional. 

Nesse sentido, a comparação dos jovens atletas com padrões específicos 

pode representar um aspecto relevante na identificação e promoção de talentos 

esportivos no handebol, na planificação do processo de treinamento, na adaptação 

das cargas de treinamento, entre outros fatores (GRECO, 2012). 

Na busca por maximizar o desempenho no esporte e otimizar o processo de 

aprimoramento dos jogadores, existe uma linha de estudos que foca na detecção e 

seleção de talentos. A excelência de um atleta não é determinada apenas pela 

genética, mas também pelo treinamento, ambiente e outras variáveis que influenciam 



 
 
 
 

 

 

até atingir o alto rendimento. Portanto, o estudo da excelência esportiva e detecção 

de talentos requer uma análise multifatorial.  

Está comprovado que se tornar um especialista é uma tarefa influenciada por 

vários e diferentes fatores (Sáenz-López, Ibáñez, Giménez, Sierra & Sánchez, 2005). 

No desporto coletivo, há diferentes linhas de análise para determinar o que é 

necessário para ser um talento, focando em: Antropometria e capacidade fisiológica: 

(Hoare & Warr, 2000; Reilly, Bangsbo & Franks, 2000; Keogh, Weber e Dalton, 2003; 

Franchini, Takito, Kiss & Sterkowicz, 2005); Padrões motores: (Davids, Lees & 

Burwitz, 2000). Estratégias visuais: (Williams, 2000); Inteligência tática ou leitura do 

jogo: (Falk, Lidor, Lander & Lang, 2004); Capacidades e habilidades psicológicas: 

(Morris, 2000; Gould, Dieffenbach & Moffett, 2002). 

 

3.4.1 ANTROPOMETRIA NO HANDEBOL 

 

O handebol se caracteriza por exigir grande quantidade e variação de 

movimentação, manipulações com a bola e interação com os demais atletas da 

equipe, buscando em sua essência a objetividade e dinamicidade do jogo (Vargas et 

al., 2010). Os atletas de handebol, assim como os das demais modalidades, como 

futebol, basquete e natação, apresentam um biótipo personalizado à modalidade que 

praticam, devido à influência da predisposição genética na formação de uma equipe 

e ao treinamento ao qual os atletas são submetidos (Vasques et al., 2005). Neste 

caso, observa-se nos atletas de handebol um maior desenvolvimento na musculatura 

do tronco e dos braços, em consequência da maior exigência destes segmentos 

corporais (Pelegrin & Silva, 2006). 

Acrescentando as qualidades de um atleta de handebol, Vasques (2007) cita 

outros fatores que interferem na capacidade do jogo, como: condicionamento físico 

(geral e específico); psicológico (personalidade); técnico-táticos (específicos à 

modalidade) e corporais (morfologia: forma do corpo). A morfologia utiliza várias 

ferramentas de mensuração, dentre estas a antropometria (medição do homem). 

Costa e Massa (2006), após pesquisa, afirmam que, para determinar um talento no 

handebol, é necessário levar em consideração valores antropométricos. Estes devem 

ser analisados com a finalidade de aliar os conhecimentos científicos ao treinamento 

das equipes e para auxiliar o treinador no processo de seleção de atletas (Bezerra & 

Simão, 2006). 



 
 
 
 

 

 

A literatura afirma que, para ambas as finalidades, a antropometria deve ser 

avaliada de forma multivariada, de modo a considerar as variáveis antropométricas 

com mais significância para a modalidade (Glaner, 1999; Bezerra & Simão, 2006; 

Uezo et al., 2008; Fritzen et al., 2010). Pesquisas com atletas de handebol, a nível 

mundial, nacional, regional e estadual, enfocam em sua grande maioria a categoria 

adulta e apresentam variáveis antropométricas em comum, as quais são: massa 

corporal, estatura, envergadura, comprimento dos membros (superiores e inferiores), 

espessura das dobras cutâneas, diâmetros palmar e rádio-ulnar, percentual de 

gordura e massa corporal magra (Glaner, 1999; Vasques et al., 2003; Bezerra & 

Simão, 2006; Vargas et al., 2010; Fritzen et al., 2010; Andreato, 2010). 

 

3.4.2 CAPACIDADES FISIOLÓGICAS NO HANDEBOL 

 

Os desportos coletivos, no que tange às fontes energéticas durante os 

esforços, têm exigido dos pesquisadores muitos estudos para se compreender as 

reais solicitações das vias mais utilizadas. Pesquisadores como Mais et al. (1), Ozolin 

(2), Hollmann et al. (1989), Verkoshansky (1995) e Matveev (1996) observaram as 

metodologias do treinamento e os esforços dos desportos concluíram a importância 

de considerar na atividade as principais características solicitadas durante a situação 

competitiva. Nessa direção, as observações atentam para as características 

fisiológicas, da relação esforço-pausa, da duração total do esforço competitivo e das 

capacidades de maior envolvimento durante a partida. 

Segundo Ferreira (2005), o treinamento desportivo situa-se como uma área a 

ser desenvolvida no processo científico e os limites do homem vão sendo superados 

à medida que a teoria é aperfeiçoada. Assim, para seguir as leis específicas do 

treinamento desportivo, devemos conhecer exatamente quais são as demandas 

fisiológicas do handebol. Entretanto, na literatura científica, os trabalhos ainda têm 

analisado esse desporto de forma superficial. Dessa forma, o objetivo dessa revisão 

é analisar os estudos encontrados na literatura nacional e internacional e fornecer 

subsídios a todos os profissionais que trabalham na área de treinamento de handebol, 

procurando, em específico, demonstrar que se faz necessário olhar de forma mais 

atenta à preparação dos atletas, dando ênfase aos sistemas anaeróbios de 

fornecimento de energia, já que os mesmos são solicitados em maior grau nas 

situações decisivas do jogo. 



 
 
 
 

 

 

Dentro desse contexto, pode-se esperar que jogadores de handebol devam 

ter capacidade aeróbia desenvolvida para que os atletas possam manter as 

características da intensidade de esforço durante a partida, realizando a ressíntese de 

ATP e para que os mesmos possuam maior eficiência na remoção do lactato. Ao 

executar atividades em esforço máximo, grande quantidade de lactato é produzida e 

evidencia-se em que medida o sistema anaeróbio lático está fornecendo energia. Eder 

e Haralambie (1986) demonstram em seu trabalho que 60% dos jogadores de 

handebol do sexo masculino apresentam valores de concentração de lactato acima 

do limiar anaeróbio (LAn), podendo ser encontrados valores entre 9 e 12 mM.L-1, 

principalmente no segundo tempo de jogo. Ainda segundo os autores, após oito ou 10 

minutos do término da partida os valores apresentavam-se próximos aos de repouso, 

após atividades de baixa intensidade, sugerindo que jogadores bem treinados 

dispõem de uma alta capacidade de recuperação (oxidação de lactato). Rannou et al. 

(2001), ao estudarem atletas franceses e internacionais de handebol, velocistas, 

atletas de fundo e pessoas não treinadas, demonstraram que o metabolismo 

anaeróbio dos atletas de handebol é bem parecido com o dos velocistas, o que nos 

faz acreditar que essa via é a mais importante para a prática do jogo. 

O handebol é uma modalidade desportiva caracterizada por esforços 

intermitentes, de extensão variada e de periodicidade aleatória (Souza et al., 2006). 

Segundo Peñas & Graña (2000), os esforços no handebol se caracterizam por um 

predomínio dos deslocamentos de baixa intensidade (andar, trote, corrida moderada) 

perante aos de alta intensidade (corrida submáxima, piques). O handebol é uma 

modalidade esportiva em que se percebem claramente os momentos de ataque e de 

defesa em velocidade. O deslocamento no handebol se dá em corrida, em uma área 

delimitada, envolvendo aceleração e desaceleração, mudanças de direção, paradas 

bruscas devido às fintas e condução da bola. O jogador se desloca em grande 

velocidade, geralmente nos contra-ataques individuais e, mais lentamente, na 

movimentação de defesa na barreira e no ataque organizado, de modo que o tipo de 

trabalho durante o jogo seja intermitente. Este tipo de trabalho possibilita realizar 

grande quantidade de exercícios em alta intensidade, devido ao retardo do 

aparecimento da fadiga, em função da restauração da creatina fosfato (CP) que ocorre 

nos períodos de recuperação passiva (Eleno & Kokubun, 2002). 

 

 



 
 
 
 

 

 

3.4.3 PADRÕES MOTORES 

 

Os padrões motores no handebol referem-se às habilidades motoras 

fundamentais e técnicas específicas que os jogadores devem dominar para serem 

eficazes no jogo. Segundo Davids, Lees e Burwitz (2000), a biomecânica e a 

aprendizagem motora desempenham um papel crucial no desenvolvimento de 

padrões motores eficientes para atletas. Eles enfatizam que a habilidade de dominar 

movimentos como arremessos precisos, passes rápidos e movimentação ágil são 

indicativos de talento no handebol. Além disso, a identificação precoce de talentos 

baseada na análise biomecânica pode ser fundamental para programas de 

desenvolvimento de jovens atletas (Davids, Lees & Burwitz, 2000). 

 

3.4.4 ESTRATÉGIAS VISUAIS 

 

No contexto do handebol, as estratégias visuais referem-se à capacidade dos 

jogadores de processar informações visuais rapidamente e tomar decisões 

estratégicas durante o jogo. Williams (2000) destaca que a percepção visual é crucial 

para antecipar movimentos adversários, identificar espaços livres e coordenar ataques 

eficazes. Ele argumenta que jogadores com habilidades visuais aguçadas têm uma 

vantagem competitiva significativa, sendo capazes de ler o jogo com precisão e 

eficiência (Williams, 2000). 

 

3.4.5 INTELIGÊNCIA TÁTICA E LEITURA DO JOGO 

 

A inteligência tática no handebol refere-se à habilidade dos jogadores de 

antecipar jogadas, ajustar estratégias e tomar decisões rápidas durante situações 

competitivas. Segundo Falk, Lidor, Lander e Lang (2004), a inteligência tática é um 

componente essencial na detecção de talentos e no desenvolvimento de jogadores de 

alto nível. Eles sugerem que a capacidade de se adaptar às mudanças no jogo, 

reconhecer padrões táticos e coordenar movimentos em equipe são aspectos cruciais 

para a excelência no handebol (Falk et al., 2004). 

 

 

 



 
 
 
 

 

 

3.4.6 CAPACIDADES E HABILIDADES PSICOLÓGICAS 

 

As capacidades e habilidades psicológicas são fundamentais para o 

desempenho dos jogadores de handebol, incluindo fatores como resiliência, 

concentração, controle emocional e motivação. Morris (2000) argumenta que o 

desenvolvimento dessas habilidades pode ser tão importante quanto o treinamento 

físico e técnico. Ele destaca que atletas com habilidades psicológicas bem 

desenvolvidas são mais capazes de lidar com a pressão competitiva, manter o foco 

durante partidas decisivas e recuperar-se rapidamente de adversidades (Morris, 

2000). 

 

4.0 FATORES AVALIADOS NA DETECÇÃO DE TALENTOS NO 

HANDEBOL 

 

Para identificar um talento esportivo, é necessário avaliar diversas 

características. No contexto do handebol, os seguintes fatores são comumente 

avaliados: características físicas, capacidades motoras, habilidades técnicas, 

habilidades táticas, aspectos psicológicos e desempenho competitivo. 

As características físicas incluem altura, peso, composição corporal, força, 

resistência muscular, velocidade e agilidade. As capacidades motoras envolvem 

coordenação, equilíbrio, flexibilidade e capacidade de saltar.  

Habilidades técnicas no handebol englobam controle de bola, passes, 

recepção, arremesso, defesa e interceptação. Habilidades táticas são avaliadas pela 

leitura do jogo, tomada de decisão, posicionamento em quadra e colaboração com a 

equipe.  

Aspectos psicológicos, como motivação, resiliência, capacidade de lidar com 

pressão e trabalho em equipe, são cruciais para o desenvolvimento de um talento 

esportivo. O desempenho competitivo é avaliado pela consistência em jogos e treinos, 

capacidade de superar adversidades e contribuição para a equipe em situações de 

jogo. 

Esses fatores combinados permitem uma avaliação abrangente e precisa dos 

possíveis talentos no handebol, identificando aqueles com maior potencial para 

alcançar altos níveis de desempenho na modalidade. 

 



 
 
 
 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Neste trabalho, abordamos a questão da detecção de talentos no handebol, 

explorando os fatores que são fundamentais para identificar e desenvolver atletas de 

alto nível nesse esporte. A análise dos conceitos de handebol e talento esportivo, 

juntamente com a identificação das principais características de um possível talento, 

nos proporcionou uma compreensão detalhada sobre o tema. 

O handebol, sendo um esporte coletivo, requer que os praticantes possuam 

uma combinação de habilidades físicas, técnicas, táticas e psicológicas. Além de 

desenvolver qualidades físicas como força, velocidade e resistência, a prática do 

handebol também promove o desenvolvimento social e moral dos atletas. Isso ressalta 

a importância de um treinamento abrangente que considere todos esses aspectos. 

O conceito de talento esportivo mostra que existem habilidades inatas que, 

quando bem treinadas e desenvolvidas, podem levar a um desempenho superior. No 

caso do handebol, o talento se revela através de capacidades motoras, habilidades 

técnicas e táticas específicas, além de características psicológicas essenciais para a 

prática esportiva de alto nível. 

Identificamos que as principais características de um talento no handebol 

incluem aspectos físicos, capacidades fisiológicas, habilidades técnicas e táticas, e 

estratégias psicológicas. A avaliação desses fatores é essencial para detectar talentos 

e deve ser realizada de forma sistemática e contínua. 

Analisamos a eficácia desses fatores com base em estudos científicos e na 

experiência prática de treinadores e especialistas. A combinação de avaliações 

físicas, técnicas e psicológicas permite uma seleção mais precisa e eficiente de jovens 

talentos, contribuindo para a formação de equipes competitivas e o desenvolvimento 

do esporte. 

Concluindo, a detecção de talentos no handebol é um processo complexo que 

exige uma abordagem ampla e diversificada. É necessário considerar uma variedade 

de fatores que vão além das habilidades físicas, englobando aspectos técnicos, táticos 

e psicológicos. Investir na identificação e desenvolvimento de talentos no handebol 

não apenas eleva o nível do esporte, mas também proporciona aos atletas uma 

formação completa, promovendo seu crescimento pessoal e profissional. 
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